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APRESENTAÇÃO

Os estudos e pesquisas advindas do Ensino Superior podem contribuir 
sobremaneira para a melhoria das condições de vida da sociedade em geral, 
reafirmando o papel fundamental do conhecimento científico como ferramenta para a 
superação de vários problemas sociais vivenciados em nosso país.

Nesse sentido, o material intitulado “Ensino, pesquisa e realizações” ganha 
importância por constituir-se numa coletânea de estudos, experimentos e vivências 
de seus autores, tendo por objetivo reunir e socializar os estudos desenvolvidos em 
grandes universidades brasileiras.

A obra está organizada em 2 eixos: estudos teórico-metodológicos acerca de 
temas pedagógicos e pesquisas sobre processos biológicos e tecnológicos, reunidos 
em 27 artigos científicos.  

Os artigos apresentam pesquisas direcionadas ao ambiente educacional, 
às práticas e metodologias de ensino, ao estudo da história e às possibilidades de 
soluções práticas de questões cotidianas nas áreas de enfermagem e das ciências 
exatas e tecnológicas.

Certamente os trabalhos aqui apresentados são de grande relevância para o meio 
acadêmico, pois proporcionam ao leitor uma gama de leituras que permitem análises 
e discussões sobre assuntos pertinentes à pedagogia, à biologia e à tecnologia numa 
perspectiva científica, através de linguagem clara e concisa, que propicia ao leitor 
a aproximação e o entendimento sobre alguns temas abordados nessas áreas do 
conhecimento.

Michélle Barreto Justus
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O TRABALHO PEDAGÓGICO REALIZADO COM 
BEBÊS NOS CENTROS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL NO MUNICIPIO DE CORNÉLIO PROCÓPIO-

PR

Capítulo 4

Roseli de Cássia Afonso 
Universidade Estadual do Norte do Paraná – 

UENP
Pedagogia – Campus de Cornélio Procópio/PR

RESUMO: Esta pesquisa, apresenta as 
ações do Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Educação Infantil (GEPEI) do curso de 
Pedagogia da Universidade Estadual do Norte 
do Paraná, campus de Cornélio Procópio/PR. 
O objetivo da pesquisa foi investigar como a 
professora do berçário pode promover ações 
educativas reais e significativas para os bebês, 
tendo como base as implicações da teoria 
Histórico-Cultural. O acervo pesquisado incluiu 
obras como: Vygotsky, Luria, Leontiev (1988); 
Magalhães, Lazaretti e Eidt (2017); Bondioli e 
Mantovani(1998); Mello (2014); entre outros. 
A metodologia escolhida para investigação foi 
a Metodologia da Problematização, seguindo 
o Arco de Maguerez (BERBEL, 1999). Foi 
realizada as observações nas escolas 
selecionadas e aplicado um questionário a seis 
professoras do berçário, para definir os pontos 
chave da pesquisa, a qual se destacou:  a) 
dificuldades sobre as práticas de observação 
e registros das atividades; b) desconhecimento 
sobre como organizar os espaços, os tempos e 
os materiais para que sirvam de instrumentos de 
aprendizagem; c) dúvidas sobre as atividades 

de intervenção pedagógica e atividades de 
estimulação. Diante do exposto, as participantes 
da pesquisa, compreenderam a importância de 
se propor ações significativas para os bebês, 
tendo clareza do que se pretende, evitando 
ações do senso comum, buscando muitas 
vezes receitas prontas, reduzidas apenas no 
âmbito de cuidado e prontidão do bebê. Assim, 
foi aplicado o Projeto de Extensão com as 
professoras do berçário e acadêmicas do curso 
de Pedagogia da UENP/CCP atendendo a 
última etapa do Arco de Maguerez que se refere 
a Aplicação à Realidade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de bebês. 
Teoria Histórico-Cultural. Práticas Pedagógicas.

ABSTRACT: This research presents the 
actions of the Group of Studies and Research 
in Early Childhood Education (GEPEI) of the 
Pedagogy course of the State University of 
the North of Paraná, Cornélio Procópio / PR 
campus. The objective of the research was 
to investigate how the nursery teacher can 
promote real and meaningful educational 
actions for the babies, based on the implications 
of the Historical-Cultural theory. The collection 
surveyed included works such as: Vygotsky, 
Luria, Leontiev (1988); Magalhães, Lazaretti 
and Eidt (2017); Bondioli and Mantovani (1998); 
Mello (2014); among others. The methodology 
chosen for investigation was the Methodology 
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of Problematization, following the Arch of Maguerez (BERBEL, 1999). Observations 
were made in the selected schools and a questionnaire was applied to six nursery 
teachers to define the key points of the research, which highlighted: a) difficulties 
regarding observation practices and activities records; b) lack of knowledge about how 
to organize spaces, times and materials to serve as learning tools; c) doubts about 
the activities of pedagogic intervention and stimulation activities. Given the above, the 
participants of the research understood the importance of proposing significant actions 
for the babies, having clarity of what is intended, avoiding common sense actions, often 
seeking ready recipes, reduced only in the scope of care and readiness of the baby 
. Thus, the Extension Project was applied with the nursery teachers and academics 
of the Pedagogy course of the UENP / CCP attending the last stage of the Arch of 
Maguerez that refers to the Application to Reality.
KEYWORDS: Education of babies. Historical-Cultural Theory. Pedagogical practices.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho foi desenvolvido pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação 
Infantil (GEPEI) do curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Norte do Paraná, 
campus de Cornélio Procópio/PR, através de discussões e análise sobre as atividades 
de aprendizagem e desenvolvimento com as crianças (de 6 meses a 2 anos) que 
frequentam o berçário na Educação Infantil, à luz da Teoria Histórico-Cultural descrita 
por Vigotsky e seus seguidores. 

A metodologia escolhida para investigação foi a Metodologia da Problematização, 
seguindo o Arco de Maguerez, que tem como base a análise e discussão da realidade 
escolar, partindo e retornando à mesma, atuando através do eixo problematizador 
(BERBEL, 1999). 

Discutir as especificidades do trabalho pedagógico no berçário da Educação 
Infantil, sob o olhar da Teoria Histórico-Cultural (VIGOTSKY, 1998) nos trouxe condições 
de chegar ao conhecimento e utilizá-lo como princípio educativo.

Nesse sentido, a pesquisa justifica-se pela necessidade de provocar nas 
professoras e professores que trabalham com bebês, um desafio no sentido de 
perceber como a organização diária do berçário permite aos pequenos aprendizagens 
e às professoras e professores a oportunidade de intencionalizar suas práticas.

Esta pesquisa contemplou as atividades desenvolvidas nos anos de 2016 e 2017, 
sobre o trabalho pedagógico realizado com bebês em seis escolas de Educação Infantil 
no município de Cornélio Procópio, interior do Estado do Paraná, cujo o objetivo foi 
saber: Como as professoras podem promover ações educativas reais e significativas 
para os bebês a fim de promover aprendizagens e estimular seu desenvolvimento?

Nesta pesquisa, denominamos professoras de bebês, no gênero feminino, pelo 
motivo de encontrarmos apenas mulheres nas escolas participantes da pesquisa, não 
diferentes na maioria das demais instituições do país. 
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As legislações específicas e documentos oficiais do Ministério da Educação, 
que norteiam a Educação Infantil também fizeram parte de nossas discussões tais 
como: a Constituição Federal (BRASIL,1988), a Lei de Diretrizes e Bases (BRASIL, 
1996), os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 
1998), as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2010), 
que concebem e reconhecem a criança pequena como ser de direitos e produtora 
de cultura, na qual não é mera receptora de ações, mas desenvolve e participa de 
ações coletivas e individuais, inseridas num contexto de afeto, respeito às diferenças, 
voltado para a ludicidade e múltiplas linguagens. Vale ressaltar as palavras de 
Vygotsky (1988), quando diz que a criança aprende quando é sujeito da atividade 
que a envolve. Nesse sentido, as ações educativas reais e significativas para os 
bebês a fim de promover aprendizagens e estimular seu desenvolvimento vão muito 
além de apenas necessidade de higiene, alimentação e sono, requer do professor 
ou professora organizar o trabalho docente a fim de propiciar momentos, espaços 
e materiais que desenvolva os aspectos cognitivos, emocionais, afetivos, sociais e 
psicológico da criança.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Atualmente, falar em Educação Infantil no Brasil implica fazer uma retrospectiva 
desde a promulgação da Constituição Federal de 1988, do Estatuto da Criança e 
do Adolescente de 1990 e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 
9.394/1996. Isso porque foi a partir das deliberações encaminhadas nessas duas leis 
e das suas conseqüências para a área que os desafios e as perspectivas têm sido 
colocados. Como cita Cerizara (2002, p.328):

Vale destacar que a LDB foi construída tendo por base a Constituição de 1988 que 
reconheceu como direito da criança pequena o acesso à educação infantil – em 
creches e pré-escolas. Essa lei colocou a criança no lugar de sujeito de direitos 
em vez de trata-la, como ocorria nas leis anteriores a esta, como objeto de tutela. 
Nesta mesma direção, a LDB também pela primeira vez na história das legislações 
brasileiras proclamou a educação infantil como direito das crianças de 0 a 6 anos e 
dever do Estado. Ou seja, todas as famílias que optarem por partilhar com o Estado 
a educação e o cuidado de seus filhos deverão ser contempladas com vagas em 
creches e pré-escolas públicas.

Essa conquista envolve inúmeras reformulações nos Centros Municipais de 
Educação Infantil (CMEIs), as quais se referem desde a estrutura física até a formação 
das professoras e professores infantis; porém, na prática, expressa pouco avanço.

Não se pode mais aceitar que os fazeres das professoras e professores com 
as crianças no interior das escolas de Educação Infantil, na maioria delas, sejam 
definidos apenas pelo cuidar, pelas necessidades básicas dessas crianças, tais como: 
alimentação, higiene, sono e proteção. Conseguir articular o Educar e o Cuidar tendo 
por base uma linha de reflexão é, sem dúvida, um dos maiores desafios da Educação 
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Infantil. Conforme cita as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – 
DCNEIs:

As práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação 
Infantil devem ter como eixos norteadores as interações, a brincadeira e garantir 
experiências que promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da 
ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem 
movimentação ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e 
desejos da criança. (BRASIL, 2010, p.25).

Nesse sentido, compreende-se que no Brasil, o processo de expansão da 
Educação Infantil vem acompanhado da intensificação da urbanização, da participação 
da mulher no mercado de trabalho e das mudanças na organização e estrutura das 
famílias. Por outro lado, a sociedade, de um modo geral, coloca-se cada vez mais 
empenhada na defesa das experiências na primeira infância. O conjunto desses 
fatores possibilitou um movimento da sociedade civil e de órgãos governamentais para 
que o atendimento às crianças de zero a seis anos fosse reconhecido na Constituição 
Federal de 1988 e, desde então, a Educação Infantil passou a ser, pelo menos do 
ponto de vista legal, um direito da criança.

Dessa forma, o atendimento basicamente assistencialista tem se modificado 
em todo o mundo, o que se busca atualmente é um atendimento integral da criança, 
levando em conta uma concepção em que o cuidar não acontece sem o educar. Porém, 
ainda vemos no Brasil, poucos avanços, apesar de ser um direito garantido por lei.

No entanto, o que vemos é um fascínio por uma nova realidade para a garantia 
desse atendimento com o Plano Nacional da Educação em 2014, que tem como meta 
ampliar o atendimento de crianças de zero a três anos de idade em 50% até 2020. 
Mas, o que se percebe, é que ainda teremos uma longa jornada pela frente e uma 
Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) que está sendo muito debatida para 
começar a ser adaptada na realidade escolar. 

O que este trabalho procura deixar claro é que a formação de professoras e 
professores que atuam nessa fase deve ser vista como fundamental e necessária, 
e o cuidado com o bebê também passa pelo cuidado que devemos ter com as 
professoras e professores. A formação profissional na escola, deve acompanhar o seu 
fazer pedagógico e dar-lhes suporte para atingir a qualidade e equidade do trabalho 
educativo. Como esclarece Cairuga (2015, p. 44):

A escola precisa abrir espaço para a escuta dos educadores e de suas experiências 
com os bebês na creche, constituindo um lugar de reflexão acerca deles próprios e 
do que vivenciaram com as crianças.

Desse modo, a qualidade do trabalho pedagógico realizado com bebês nos 
Centros Municipais de Educação Infantil se deve a uma Proposta Pedagógica sensível 
às necessidades dessa  faixa etária, a um ambiente estimulador, acolhedor e propício 
às relações afetivas, porém, imprescindível que a professora ou professor tenha 
conhecimento na área em que atua, que tenha clareza sobre o desenvolvimento infantil, 
que saiba olhar e dar sentido às atividades que desenvolve com os pequeninos, além 
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é claro de comunicar-se com ele, dar apoio e suporte, ajudando-o a construir sua 
subjetividade por meio de propostas pedagógicas ricas e desafiadoras. Como ressalta 
Mello (2017, p. 41):

Para a teoria histórico-cultural, as crianças aprendem quando são sujeitos das 
situações vividas. Isto, na escola da infância – na creche – requer que organizemos 
o espaço, o tempo, as relações e as atividades de modo a promover esse agir das 
crianças, esta atividade. E isso vale para as crianças em todas as idades.

Contudo, podemos afirmar que a partir do nascimento, os bebês aprendem e vão 
vivendo e atribuindo um valor a cada nova experiência vivida, formando assim, um 
modo de ser e de estar nas relações, formando sua personalidade e estabelecendo 
um sentido para as coisas, adquirindo conhecimento sobre as coisas que percebem e 
exploram. (MELLO, 2015).

Vale ressaltar que a qualidade da relação com os bebês depende inteiramente 
da concepção que a professora ou professor tem de criança, de infância e de escola. 
No entanto, essa concepção depende ainda mais do conhecimento que se tem sobre 
desenvolvimento infantil.

Isto é, do processo de como as sensações do bebê vão informando sua percepção, 
que vai se tornando categorial, ao mesmo tempo que vai formando a memória, 
que subsidia a apropriação da fala e, por sua vez, vai criando as condições para 
o pensamento verbal que promoverá um salto qualitativo no desenvolvimento de 
todas as funções psíquicas na criança, possibilitando, mais tarde, a formação 
da imaginação, o autocontrole sobre a própria vontade, a função simbólica da 
consciência e, mais tarde ainda, o pensamento abstrato. (MELLO, 2015, p. 49)

Dessa maneira, fica claro que a professora ou professor da escola da primeira 
infância, deve promover o duplo protagonismo, essencial à Educação Infantil de 
qualidade. Esse protagonismo se refere as nossas ações como adultos no qual 
nos tornamos cada vez mais pesquisadores e autores de nosso trabalho, criadores 
de situações e ambientes que favorecem a experimentação, a movimentação e a 
comunicação emocional das crianças bem pequenas, autoras de suas vidas e que 
são sujeitos de suas atividades. Esse protagonismo cria condições essenciais às suas 
descobertas sobre o mundo, e ao seu desenvolvimento cultural e psíquico.

Para tanto, as pesquisas de Vigotsky (1996), demonstram que a influência 
educativa é mais efetiva quando se aplica no momento em que uma determinada 
função psíquica está se formando na criança, não antes de se formar, nem depois de 
formada. Isto nos ajuda a compreender que o nosso trabalho deva ser orientado para 
contribuir com as crianças que estão em processo de formação, tais como; a fala, a 
atenção, a percepção, a memória, superando desta forma, a pressa que as práticas 
docentes tem imposto e à redução da sua infância. (MELLO, 2015). 

Certamente, o trabalho pedagógico com bebês deve ser cada vez mais debatido, 
analisado e compartilhado com demais professoras e professores, sempre procurando 
articular teoria e prática, a fim de promover o máximo desenvolvimento humano. Pois 
esse trabalho requer a necessidade de uma formação científica, específica, que 
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possibilita a professora ou professor ser intelectuais da própria prática, profissionais 
que pensam, planejam, executam, registram, avaliam e transformam a prática junto 
com as crianças tendo assim uma teoria ou várias teorias como fundamento. 

3 | 	METODOLOGIA 

A metodologia que conduziu essa pesquisa foi a Metodologia da Problematização, 
utilizando as etapas do Arco de Maguerez.

Essa metodologia é descrita pela autora Neusi Aparecida Navas Berbel, cujo 
contato inicial com o Arco de Maguerez se deu por meio de Juan Diaz Bordenave e 
Adair Martins Pereira, em seu livro Estratégias de ensino aprendizagem, e que foi por 
ela utilizado pela primeira vez em 1992, como caminho metodológico em um projeto 
especial de ensino na área da saúde, na Universidade Estadual de Londrina-PR.

A escolha dessa metodologia se deu pelo fato que favorece o aprendizado; é 
criativa, oferece começo, meio e fim, de todo processo investigativo e envolve o grupo 
como um todo na construção do conhecimento. 

Assim, essa pesquisa foi construída seguindo as etapas do Arco de Maguerez, que 
são: observação da realidade, pontos-chave, teorização, hipóteses de solução e 
aplicação à realidade. Apresenta-se o Arco de Maguerez, conforme a imagem:

FONTE:BORDENAVE, J. D.; PEREIRA, A. M.

Estratégias de ensino aprendizagem. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 1989.

Suas características são bem singulares, o arco tem início na observação da 
realidade e na definição de seu problema, desencadeando todo o processo por meio 
das cinco etapas do Arco com o intuito de observar, investigar, explanar, analisar e 
descrever as informações coletadas e analisadas durante todo a realização do trabalho, 
como descreve Berbel (2012, p. 149):

O Arco desenvolve-se por uma sequência de cinco etapas: 1-observação 
analítica e crítica da realidade (do recorte eleito) para problematiza-la e eleger um 
problema de estudo/investigação; 2-reflexão sobre possíveis fatores e determinantes 
maiores desse problema como preparação para a definição dos pontos-chave do 
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estudo; 3-teorização, ou estudo/investigação, propriamente dita, dos pontos-chave do 
problema; 4-definição/elaboração de hipóteses de solução para o problema, tendo-se 
como referência todo o estudo nas etapas anteriores; 5-aplicação de uma ou mais 
hipóteses de solução, como uma forma de intervenção prática na realidade observada 
e estudada. 

O recorte da realidade se identifica no momento em que a pesquisa foi proposta 
por observar e descrever o trabalho de seis professoras, de seis instituições de 
Educação Infantil, especificadamente no Berçário, com crianças entre seis meses a 
dois ano de idade, todas as instituições localizadas no município de Cornélio Procópio/
PR.

Assim, foi utilizado um roteiro semiestruturado para que as acadêmicas pudessem 
se orientar do que teriam que observar e depois descrever em seus relatórios descritivos. 
Em sequência seguiu-se para os pontos chaves. Como afirma Berbel (1999, p.4):

A etapa dos pontos-chave “estimula um momento de síntese após a análise inicial 
que foi feita, é o momento da definição do que vai ser estudado sobre o problema 
[...] a fim de se buscar uma resposta para esse problema”.

Dessa forma os pontos chave são os resultados da análise do questionário 
aplicado com as participantes, o que foi destacado nas respostas que apresentaram. 

Após ter redigido os pontos-chave, a pesquisa encontrou na terceira etapa do 
Arco, a teorização, na qual foi o momento de construir respostas mais elaboradas para 
o problema e assim, seguiu com o propósito de construir as hipóteses de solução que 
foram explicadas e argumentadas, tendo relação com o problema identificado. 

Por fim, chegamos à última etapa que consiste na aplicação à realidade, na qual 
demos uma devolutiva sobre o que foi pesquisado realizando assim, o Projeto de 
Extensão com as professoras (participantes da pesquisa) e demais acadêmicos do 
curso de Pedagogia da referida Universidade.

4 | 	RESULTADOS OBTIDOS

Os resultados levantados, permitiram apontar a necessidade de discutir e 
problematizar as especificidades do trabalho pedagógico realizados com bebês nas 
escolas participantes da pesquisa.

Após ter realizado as observações no interior das escolas investigadas e aplicar 
o questionário para as seis professoras responsáveis pelo Berçário, foi redigido 
os pontos chave destacando as evidências que se apresentou nas respostas das 
professoras, tais como:  a) dificuldades sobre as práticas de observação e registros 
das atividades; b) desconhecimento sobre como organizar os espaços, os tempos e 
os materiais para que sirvam de instrumentos de aprendizagem; c) dúvidas sobre as 
atividades de intervenção pedagógica e atividades de estimulação. 

Verificou-se que no berçário das Instituições investigadas, a preocupação, é 
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restrita aos cuidados de higiene e alimentação das crianças que permanecem a maior 
parte do tempo em carrinhos e berços, no qual denotam a necessidade de formação 
das professoras, no que diz respeito às atividades educativas e ao desenvolvimento 
dos bebês.

Dessa forma, tornou-se imprescindível investigar as especificidades pedagógicas 
do trabalho realizado com bebês, superando a concepção apenas de “cuidado” que 
ainda resiste nos CMEIs desde município.

Todas as participantes dessa pesquisa compreenderam a importância das 
atividades de aprendizagem com os bebês. Mas, quais seriam essas aprendizagens? 
Como promovê-las? Como organizá-las? Essas foram as questões angustiantes das 
professoras das escolas investigadas.

Todas foram unânimes em afirmar que necessitam de orientações e auxilio 
para organizar o espaço, o tempo e materiais que promovem a aprendizagem e 
desenvolvimento da criança, além de não identificarem o que é imprescindível 
observar e efetuar intervenções nas atividades realizadas. Isso torna claro deduzir 
que as professoras não percebem que o educar e o cuidar são partes do mesmo ato e 
que se sentem inseguras na organização do trabalho pedagógico com bebês.

Após proceder a análise das práticas pedagógicas foi possível identificar problemas 
que constatamos ser decorrentes da formação inicial à que foram submetidas. As 
necessidades detectadas decorrem de um modelo de formação docente pautado na 
racionalidade técnica evidenciando que não conseguem articular teoria-prática. 

Sendo assim, torna claro que essas profissionais apresentaram necessidade de 
compreensão das teorias psicológicas sobre o desenvolvimento infantil.

Percebeu-se também que as necessidades formativas dessas professoras são 
como lacunas de conhecimentos relativos à área de atuação no desenvolvimento de 
sua prática pedagógica. Em outros termos, procura-se identificar, segundo Monteiro 
(1987, apud Garcia, 1998, p. 66), problemas, carências e deficiências percebidas pelas 
professoras no desenvolvimento do ensino ou, ainda, de acordo com Blair e Lange 
(1990, apud Garcia, 1998, p. 66), a discrepância entre o que é (a prática habitual) e o 
que deveria ser (a prática desejada).

Após ter levantados os pontos críticos dessa investigação, foi aplicado com 
as professoras e as acadêmicas do curso de Pedagogia, um projeto de extensão 
universitária, realizando no local da Universidade, quatro encontros, inserindo oficina, 
palestra e roda de discussão sobre os pontos-chave mencionado anteriormente. 
Isso ocorreu na última etapa do Arco, que diz respeito à Aplicação a Realidade, 
ou seja, quando se retorna à realidade da onde partiu levantando os pontos-chave 
(problematização) e retornando a ela com algumas hipóteses de solução. Dessa 
forma, aplicar um Projeto de Extensão foi a forma encontrada de atender os objetivos 
dessa pesquisa assim como o roteiro da metodologia aplicada.

O Projeto de Extensão foi elaborado com o objetivo de atender a última etapa do 
Arco de Maguerez (Aplicação a Realidade), dessa forma, o projeto foi registrado no 
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sistema acadêmico e planejado com os integrantes do Grupo de Estudos.
As atividades do projeto foram divididas em quatro etapas: 
1ª. – 26/08/2017 – Encontro com as professoras do berçário das escolas 

envolvidas – para explicar sobre os estudos da pesquisa e sobre o planejamento do 
Projeto de Extensão;

2ª. - 16/09/2017 - Reunião com as professoras do berçário para apresentação 
do documentário “O começo da vida” e discussões sobre o tema. Neste encontro, foi 
discutido o conteúdo do documentário com as práticas realizadas no interior da escola 
de Educação Infantil;

3ª. – 28/10/2017 – Debate com uma Professora Doutora em Educação, convidada 
para expor o assunto sobre as “Especificidades do Trabalho no Berçário à luz da teoria 
Histórico-Cultural”;

4ª. – 11/11/2017 – Também com o convite de uma Professora Doutora em 
Educação, na quarta e última etapa do projeto realizou-se uma Oficina Pedagógica 
com as professoras do berçário, experimentando a prática do Cesto dos Tesouros, dos 
livros infantis, dos materiais sensoriais, objetivando o quanto as práticas pedagógicas 
com bebês podem ser ricas e desafiadoras, quando percebemos que a formação e 
o desenvolvimento das qualidades humanas é fruto das vivências da criança como 
sujeito social ativo que atribui sentido ao que vive.

Nesse sentido, contribuir com a reflexão sobre os problemas da prática pedagógica 
que afligem as profissionais de Educação Infantil em nossos dias constituiu-se no 
principal objetivo deste trabalho.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, é necessário que a professora que atende os bebês em uma 
instituição de ensino, tenha clareza do que ela pretende e saia do senso comum, 
cristalizado, buscando muitas vezes receitas prontas passadas de gerações em 
gerações; reduzidas apenas no âmbito de cuidado e prontidão do bebê. Uma das 
possibilidades é o estudo a respeito da periodização do desenvolvimento infantil, 
pois quando se tem conhecimento sobre o desenvolvimento infantil a professora ou o 
professor consegue ampliar sua visão e oferecer à criança ambientes desafiadores, 
estimulantes e dinâmicos para sua aprendizagem.

Compreende-se que a partir das propostas pedagógicas deverá considerar as 
crianças, o centro do planejamento curricular pois, a criança é sujeito histórico e de 
direitos, e por meio das interações, das relações e práticas cotidianas que vivencia, 
constrói sua identidade pessoal e coletiva, ela brinca, recria, imagina, fantasia, 
deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a 
natureza e a sociedade, produzindo cultura, e os bebês não devem estar de fora desse 
planejamento. De acordo com Pascoal, Moreno e Aquino (2007, p. 55), 
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Lutamos, hoje, para superar a ideia de que: a creche e a pré-escola, existem em 
primeiro plano, para assegurar o direito da mãe trabalhadora e, em segundo, o 
direito da criança à educação infantil; o cuidado, entendido apenas como ato 
de higiene, alimentação e descanso, deve sobrepor-se às atividades de cunho 
pedagógico; para trabalhar junto às crianças pequenas, serve o profissional menos 
qualificado ou mesmo leigo. 

Este é o nosso desafio: uma Educação Infantil que respeite os direitos das crianças 
em um espaço adequado, rico em estímulos, agradável aos olhos infantis, num tempo 
bem planejado, capaz de satisfazer suas necessidades em busca da construção de 
novos saberes e da descoberta do mundo a sua volta, brincando e sendo feliz nesta 
fase da vida que merece toda a nossa atenção, a infância. Dessa forma, acreditamos 
que quanto mais estimularmos as produções de pesquisas e debates nessa faixa etária 
de 0 a 3 anos de idade, mais descobriremos novas formas e instrumentos pedagógicos 
eficientes para estimular, aperfeiçoar, aprimorar a comunicação, a autonomia e o 
saber-fazer de professoras e professores em um contexto de vida coletivo no interior 
da escola de Educação Infantil, além é claro de oferecer um respaldo às professoras e 
professores que trabalham no berçário, uma vez que são as mais discriminadas pela 
oferta de cursos, oficinas, encontros, debates e novas estratégias de trabalho com o 
Cuidar e o Ensinar. Assim, pensamos como Tristão (2004): 

É olhando atentamente para cada menino/menina e percebendo o que ele 
ou ela tem de especial que a professora poderá realmente desenvolver uma 
prática pedagógica que respeite a criança como um ser completo, com muitas 
possibilidades que são apenas diferentes das nossas de adultos. 

Dessa forma, os objetivos desse trabalho encontraram uma maneira de superar 
dificuldades na organização e execução do trabalho pedagógico com os bebês das 
escolas selecionadas nessa pesquisa; a fim de articular teoria e prática construindo 
conhecimentos necessários para a transformação da realidade investigada e 
compreendendo cada vez mais sobre as especificidades do trabalho pedagógico com 
os bebês da Educação Infantil. Portanto, fica claro que há muito o que ser feito, mas 
o primeiro passo já foi dado.
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